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- Nilo sei pol- qual desses soes me decida I Cada qual o mais brilhante, mais amável, mais carinhoso... Entretanto, todos tem o
ndo costume dc se porem no oceaso, desapparecendo antes do anoitecer, e eu nau insto de homem que passa as noites fora ile casa.
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EXPEDIENTE

ASBIOKATURAi.
_nuo... l.tOOO 1 .«mi,, "»000

PAOAMBJiTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Na Capital  10° "¦
No» Estados  200».

Publica annualmentc cercado 5.000
gravurai.

Ou orlfrinac» envladni A redacçío nilo
ii rilo .Mtlluldos, ainda que nilo sejam
publicados.

Cinematographo
I __;|.i_s... no Espinhado I

Ai I mau leitor, que Carnaval, caramba I
Que eu já n.m posso mais com a car-

cassa !
Que horror de Carnaval! Masque des-

graça
Que me deixou com a coragem bamba :

Quantos maxixes
Consoladores !
Quanta, morena.
Rebolatlvas.. .
Claras e pixes
Pernas, primores !
Grandes, pequenas,
Lestas e vivas !
Coisas da gente
Virar a bola
E em trambolhões
Os mais grotescos.
Gritar pr'a frente :
— Adeus, cachola I
Venham cordões
Carnavalescos I

Mas quanta bebedeira c quanto rolo !
Quanto masoara burro I quanto tolo !
Quanto palhaço reles e sem sal I
De alguém eu sei, que pelo Carnaval
Perde de todo o chiste, a veia, a sraça...

Uma desgraça I

Tenho os ossos n'um faixe '.Estou moldo
E sinto todo o corpo dolorido !
Dúe-me a cabeça, a espinha, o dedo

grande;
Si uma pessoa cai na rua e expande
Todos os gazes da melancolia
Em be.reiros, em troça e em Folia,
Loco o mundo lhe diz que i um im-becil í
E si a .rente se torna mais eívil
E, ob.murro e teimoso, fica em casa,
Logo a maledicenoia abrindo a aza
Começa a atassalhar na nossa vida I
TJma etioldra, uma coisa aborrecida I

Brinquei muito, cjnfe.so, Isso 6 ver-
dade,

Mas fui aproveitando a oceasião,
E co'a minha maior sinceridade
Também declaro íi loz da puridade

Quo fui um felizão I
D.i muito beliscSo em muita moça
Sfuiti-5 beijos e abraços.». Também,

peça!
Elias são tentadoras nestes dias ;
E emquanto os pn.. as mais ou mesmo

as tias.
Voltam costas pr'a ver os foliües.
Záa ! una abraço e zás ! dois beliscões !
Depois um lindo curro vai passando
E emquanto a parentella contemplando
Sj distrae da vigia da menina,
A gente, que ao na3cer já era fina,
Aproveitando teclo aquelle ensejo...
Z.Í3, um abraço o logo após um beijo !
Um peito que se apalpa, auma es .uina,
Numa müça que 6 toda papafína
Uma be.j-Ca dada de repente...
Ai I que alegrão ! como faz bem á gente!

A minha sogra então, está estragada I
Ella já em Polia nüo val'n&da
Já nüo vai lá das pernas, já não presta
Quanto maia no final da grande festa
Em que ella andou ahi nos quatro dias
Nas pagodeiras e nas berrarias...
Resna-se até na bocea da malicia,
Que ella foi enoon.rada co'um policia...
Deitidos lado a lado, ua calçada,
Que os garotos fizeram-lhe assuad*
Que houve entremez na rua,coisa linda!
E que ella estaria ií ainda

81 n__ fossa a enorme pagodeira
Doi garotou, qtH lilo do» de primeira
Nesta o?l«„ dc entrar na nossa v!da!

Tenho a carca.sa toda tilodorlda
Estou tilo derrendo e ató tilo mo!'
Queohcgo ií t r na bocea escangalhada
Um gosto a cabo de chapío dc «oi
E uma das peru.» tortae maltratada,

Voiimo deita.-, mito.-. Tó it primeira!
Que eu VOU tratar da minha perna

bamba.
Queira _ipera: -Q. at_ (. B____f.»_e_ra

At ! meu li.tor I Que Carnuvi.i, ca-
.i_mb._ !

A_3U(_t:__<iE_ II.

Que.eis gosnr bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
al$ooo

Em nosso escriptorio.

CliAPELARIA MOTTA
Gonjalves Dias,63

AUTOBlüGRAPHIAS

__,0. alto, mag.-o, _arbado,uso
ocu.03 _ todos dizem que
parece um cypreste. O _:¦
nado Ferreira de Araújo

disse um dia que a q'iem me encontrava
na rua vinha-lhe a vontade de me dar
os penames, ta! o m.ü aspecto fuiio
bre... Nãc importa. Cada qual como
Deus o f.z.

Houve também quem dissesse q_e fui
escravocrata também não importa. Si
dissessem que sou, podia zangar-me,
mas apenas dizem que//-., portanto sou
um ex... cravoorata,

Na poJt.Ioa tenho sido um tanto cai-
porá; só foi feliz no tempo do Florindo,
que me presenteou com uma viagem
aos Estados Unidos e uma comnússSo
bem boa. B m tempo, ..quelle! Logo
depo'3, deputado peio Districto Fe-
derai, coruaielti a imprudência de ir
contra o Prudente o fui de embrulho
no ateentado de .5 de Novomoro -Oom o
meu am go Barbosa Lima quiz fugir,
mas fu: seguro e deporÊadO oom elle
para Fernando da Noronha, de ond?
me tirou um accórdÃoa do Supremo Tri-
bunal : accúriam que pretendem fazer
raler agora para o mesmo n__u amigo
Barbosa, para o Yarel a e para o Sodré.

Está errado. Aquella icc.rdam si
servia para mim. Os outros que se ar-
ranjem.,.

Tenho-multado na :_a.,r naa sem ces-
sar; desci da tribuna parlamentar e
da outra da run cio Ouvidor, para pre-
star melhores sarvicos ao pais, e .qui
escrevo t._do o dia,'on sobre o cultivo
dtv batata roxa, ora 3.bre a utilidade do
capim meiladOj ora si 'ore a Liga Contra
a Tuberculose á qu. I ninguém liga ix-
portsncía e da qual afio uie pc.so des-
ligar.

Já vi a Bivhif. ds T.dcs 33 Santos, a
de Nápoles, a de Oonatinopla a muitas
c ufcras ; mas ?m _ieni.uma vi 05 encantos
que tem

A. Guanabara..

Quereis gosar be[I.as_ h__vas__d.e_
prazer . Vinde coiriprar os

Coutos Frescos
a. lfooo

em nosso escriptorio.

DESCABEÇADA
Felicia era rapariga de uma

ça incomparavel-, de um
ífcorpo ideal, lindos cabillos

serpenteados e olhos d:_ c.: do f_r-
manaento.

Ninguém a:nda havia gosado a fres-
cura daqU-lles labics, o afngo daquel-
Ias mã. s pequeninas, nem de leve to-
cado naquelle corpo que ella meneiava

de uma maneira tal que nos deixava ex-
_Micos o ftb-.ortc».

Ainda ora «'llcira.
Alím dos encantos naturaes que po«-

sula, d"vo so-lho juntar o seu fino modo
dei:-lamento lis pi-iaoas que delia se
acercavam e também a oorrocçm com
qne sempre so apresentava diante de
todos, isto 6, num irreprehenslvel esta-
do de assolo.

Mais tarde uniu-se c.m um rapar,
pelos sacratlsslmos laços do hymoneu.

Aquelle oasamento trouxe-lhe a sua
infelicidade . foi mais tarde a negação
dos seus antigos e tradtcionacs prcdl-
cados. Comrçou a levar uma vida des-
graç ida.

Primeiramente num -sbaiijamcnto
sem iftual, gastando sem methodo e
sem limite, jogando nos bichos; emfim,
e-coando o dinheiro do marido por to-
d.soscanacs da perdição e do desregra-
monto.

Nilo se tratava mais como d: anta-
nho e nSo se apresentava como antiga-
mente, appanceiido agora diante de
todos sem compor ns caballos, trazendo
estes em completo desalinho e alem
disso com as vestes esfarrapadas o os
pês descalços.

Sua mãi, sabendo disso, foi á casa de
Felicla, afim de pòr cobro a tantos des-
perdloios e ao mesmo tsmpo vCr si
podia suavisar d-i qualquer modo as

..oondlções-pouco lisonjeiras de sua que-
rida filha, que quaudo solteira em uma
jóia. uma verdadeira pirola de Ophir.
Li chegando,desesperada e em verdadei-
ro estado de alllicçiio, abriu a porta o
certificou-se do que lhe hafiam infor-
mado, pois ctf-ctivãmente deparou
com sua filha em trajes cm que nunca a
pensara encontrar e, diante do especta-
culo, ficou pasmada, dizendo num tom
convulsivo :

—Que ú isto Felicia, acaso perdesle
a cabeça ?

— Perdi, sim. mamai. Desde que me
casei que perdi a cabeça, istoé, ha mui-
to tempo que estou descabeçada!...

Basileu.

0 melh.r purificador do sangue 6 o
I.ICOIS TIlsA-iVA

de Granado

Granado & O.- Rua 1" de Março, 12

PALESTRA
5ECCÃ0 DESTINADA A MUDAR A FACE

DA TERRA

Leio por ahi que o assumpto de
mais actualidade da semina foi forne-
cido por uma carroça que esóiigalh'.u
uma velhinha na rua de 8. Bento,

A velhinha, esclarecem os jornaes
diários, ficou horrivelmente mutilada
a ponto de se tornar impossível reconhe-
OBl-a. A policia guardou um guarda-
chuva, um lenço e uma boceta que foi
encontrada a grande distancia.

Ató aqui o caso nada tem de inte-
res.antc. Diab. ! mais uma velha que
morre, mais uma Otrroçt que e.miga-

.lha; ajsso. oslamca nós acostumados,"como 
si }i foss- um ciso dssses tao

necessários í nossa vida como a bar-
beação, a engraxadc-lla, o banho, a mu-
lherzinha, etc.

Has oque mais me fez rir e conside-
rar sobre o caso como devia, foi que
ao chegar a casa encontro o Joaquim,
o velho preto que me criou, com o jor-
nal na mão, a rir perdidamente, em
gostosa gargalhada:—Eh! Quiizinho I que tens ta ?

Ficou me este costume de o tratar
por Quinzinho desde pequeno, porque
elle também começou, para mô difle-
rençar de meu pai a chamar-me tt/tô
Buqitéqtte Sigundo.

O preto olhou e riu ainda, expli-
oando :

Ah ! Ah! Bençal Tou mi rindo
desta poliça d'ngon ! Nhô Buqucque
não tá vendo estas pouca vergonha qui
vem no3 jorná 7

—Sobre qui? Li tantas coisas,..
Leu daqueil i veia esmigaiada 7

—LI. E vocü eitdao a rir por iaio ?Nüo, aluhò. Foi uma dlsgritça, cm-
tadinha ! Mas a poliça i qui ml fnr. ri |
Non f qui os diabo foro pOgí na boceta
da muire giianliC. Qlll gente mallcln
sa! Pr'n qui _.111 p-eolsa destas coisa?
Aquillo (¦ pr'n fazt mangtç.o uns oiis
Ôtro...

Oh! Quinzinho, vocO nunoa ha d':
dcfxar dc ser totó I A policia guardou o
que devia ; o lenço, o guarda-chuva, a
bocctft da nipú,.,

O preto mudou a physlonomla :
—O quOI Pois a boceta...

Rraacaixi dorapó...
AU t entonce sim, Mas nois nunca

oliamemo nsdm. Kssa caix i do rapo
nois chamavH/o madeira, que é uma ooi-
sa donde a gente vaí tomei,.. tomfí, Bo-
oet* nósdizeme qncí...

-Oquf!?
Non digo. Vi-se imbóra, mininu.

81 eu lhi oodtasse, vanoO iscrevia tudo
lí no seu Rio Nú.

Mas vão W dizer... Pois, sim !
Al_BÜQD_R2U_ II.

Quereis gosnr bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

4.1oiil os Frescos
a. l$ooo

em nosso escriptorio.

DO UMBIGO PARA BAIXO

DO UMBIGO PARA CIMA

0 Vap.nn.- ei dois pcíaços !!
A', ultima hora, quando a nossa folha

ia entrar para o prelo, recebemos uma
notioia gigantesca que noa poz de ca-
bellos em ró.

E' um facto assombroso e que nuac.
aconteceu desde que o mur.do 6 mundo.

No próximo numero contaremos ess~
acontecimento sabrehumano com tod. 3
as cores que o caso requer.

Vai ser um sariiho negro I

Polpa de .amariados do Norte

Especialidade io Abreu Sobrinho
Saboroso refresco para o verão

Lata de 1 kilo 8S, vidro  2.500
BoiSo com 10 kilos, kilo  2$000

7_5 LARGO DA LAPA 72

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

C.ritos Frescos
a, l$ooo

em nosso escriptorio.

OBITUÃRIO
Sepultaram-se, nesta quinzena, 03

seguintes cadáveres:
Geoi-Ges Auíet-TO—enviuvado, na-

tural de Jerusalém Libertada —oom an-
nos de caroço no pese ço — galan jooo-
dramático—revist-iro.

Olguite fu taica com complicações
mulalamieas de natureza vi-uvatica.

Chico Ramos — desimpedido — natu-
ral de Pepopolis—com extensão P^ra °8
annos —Ingênuo theatral.

Pepa reginite ga/opanle com derra-
mamentó seroso defotmapaulicêa.

Li.IW 13s_zÃO—poly casada—natu-
ral'de Lilliput—Bem annos-artilharia
theatral.

Rachitismo i/hysico com deformação
humana.

•. .
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BA STIDORES 0 macaco do meu amigo
A' LAIA DB CHRONÍCA

I rus as loucuras do Carnaval
vol Lu ram os artistas ds suas

j obrigações quotidianas.
Os theatros esfolados, arranhados,

dcsmorallsados, entraram em seus eixos
— o as aotrlzes que delle tinham sahido
Igualmente voltaram a cllu.

0 Carlos Gomes retornou a sua gra-
vidade de theatro normal, depois de
profanado pelo Cancan desenfreado
dos alegres Tenentes do Diabo.

E para que a transição não fosse
muito violenta, a em preza Christiano
dá-nos hoje o Òub-Prefeito do Chateou
Brizard, peça de gênero brejeiro.

Até nisto a Lucinda c* homem; pre-
vidente até alli!

O Lucinda oontinúa fechado em-
quanto o pessoal ensaia a, peça da es-
tréa.'

Estão todoB cansados os artistas, que
deram sorte a valir no Carnaval.

O engraçado 6 que os primeiros ar-
tistas, isto d,os primeiros dos primeiros,
porque alli todos fião primeiros, foram
ob que deram as melhores e mais escan-
dalosas sortes.

Tá tüol

O Cotas nílo quiz sahír da sua cir
cumspecçíío dc emprezario.

Emquanto esteve sem masenra, orde-
nou que es bailes de seu theairo fos-
sem familiares; mas logo que poz o pa-
pelão no rosto, cahiu no can-can oom
as mais de seus filhos e oom tanto ar-
dor, que e* quasi certo que tenha hoje a
familia augmentada.

O Recreio deu quatro bailes sucou-
lentos, organisados pelo Juoa. Houve
nelles quem fe distrahisse muito, en-
costado aos cantos dos eamarotes a di-
zer declarações amorosas e outras coi-
sas carnavalescas.

NSo foi alheio a isso, entre outros, o
Olympio Nogueira, o assacar candi das
raparigas.

Uma sua collega tooava Zé Pereira
na própria barriga e ouvia ooisas de um
estudante de anatomia. Longe, alguém
os espreitava satisfeitíssimo por ventu-
roso.

Coisas,,.

Pela nossa porta passou uma actriz
fantasiada de Sôra Maria Doliveixa,
perguntando nos com muito espirito:

—VocG me conhece?
Nào eonhecemos.

Poda-se dizer que foram bailes aris-
tn>cratic'-.s os da Maison Moderne.

Pelo menos ahi vimos vrincezes a dar
com o páo.

Pasohoal, fantasiado de Grande Jn-
dustriál, dirigia, a tropa fandanga, que
maxixou a valer.

Hoje, selle e ssus artistas eoeinham
os exc8ss:s que Momo os obrigou a fa-
zer e á noite tentarão üietrahir o pu-
biico por outro modo menos rebar-
bativo.

Esteve de sorte o Cateyscn eom seus
bailes no Casino.

As entradas eram salgadas, não ha
duvida, mas em compensação as criou-
la«i n5o entraram, nem hout eprittcezes,

Tudo chie, pschut, v'l»u I
Cateyson fantasiou.'-se de Velho e os

convidados de lapins ewarc/ieurs.
As damas tiraram o ventre da miséria.

Assim terminou o Carnaval, mais di-
vertido para a gente do theatro do
que para qualquer outra.

Tudo entrou nos seus eixos, menos,
por emquanto o

Jararaca.

riXciij

ou
Á banana do macaco

QOELLE meu Ucrodcs dc quem
ha temooB contei a historia
do cavaignac que so sumira e

que a sua mulher lhe foi encontrar rn-
tre as pernas, comprou ha tempos um
maoacüo para deliciar o seu primeiro
garoto, que jáe" um bebi? muito esperto,
com as suas momices e os seus gestos.

Entilo, Herodes li 1 ho passa o dia todo
a seringar o macaco com brincadeiras
iufantis, que silo na mais brejeiras e ns
quo mais assoralhapam a dignidade do
símio animul.

Ora, hontem á tarde, apJs o jantar,Herodcs pai dollolava se com a leitura
do Rio Nu. emquanto a mulher se ai-
VOrttaVa em comichues de riso lendo
oa Contos frescos, que se vendem cá
em oasa a li 000.

Nisto, Herodes filho, que brincava
com o bicho, matando-lhe o idem do
ouvido com bemiros e quejnndas ma-
ntfcstaçõcs de criançada, entra na sala
esbaíorido, a gritar:Papá! 6 papal venha verl

O que foi, menino?
O macaco... a banana que eu lhe

dei...
Comeu-a? fez bem. Quando eu

estiver a ler o Rio Nu nem que seja
o Sr. presidente da Republica que cha*
me por mim não me mexo.

Mas o presidente da Republica nlto
é teu iüho e este e*, diz a mulher do
Herodes, suspendendo aborrecida o pri-
meiro Conto fresco.Não é meu filho, mas p«5de ser meu
pai 1 retruca Herodes desesperado.

Depois,levantando-se aborrecido, para
o pequeno:O macaco comeu a banana, nao
foi?

Não senhor, escondeu-a entre as
pernas.E ngora ? queres que a vá tirar?

Não, senhor! Quero que venha
vel-a! O macaco escondeu-a e agora
quando m'a mostrou ella estava en-
carnada.,,

Albuquerque II.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
3. 1$000

em nosso escriptorio.

TÔNICO JaPONEZ—E' o melhor
preparado para perfumar o cabello
e destruir o parasita, evitando, com
o seu uso diário, todas as enfermr
dades da cabeça.—Andradas n. 59'

JURY DOJRIO NU'
Presidente—Vai Joa"o.
Promotora—-Mli Maria.
Escrivão — Chi^o Sujo.
Nosso repórter*-Vagabundo,

A sessSEo do primeiro tribunal õa
China foi concorridissima, porquantose tratava de um crime hediondo ja-
mais visto nos annaes da pouca ver-
gonha.

A's 2 horas da tarde unia multidão
de caveiras, pierrots, dominós, priii-
cipes etc., estava a aglomerada á
porta do kioaque de cafézeS do largo
do Moura, á eepera da abertura da
gronga.

De repente o porteiro dos audito-
rios appareceu vestido de urso e tan-
gendo a sineta gritou :

—Vai começar a Inana !
Houve log-o um reboliço phantai-

tico na perta da maison redonda.
Uns empurraram nos outros o mu-
que e uma senhora já idosa poí-sc...
de quarentena per causa das du-
vidas.

Como alg-ans jurados estivessem
deporre, o promotor mandou recolher
os brutos ao water-cioset mais proxi-mo, afim de lhes ser applicada uma
boa... dose de amoníaco.

Começou entalo a sessão, entrando
em julgamento o rio Encommcnda a
dor Campos Theatro, aceusado de ter
pedido emprestado uma roupa de
diabinho e dado o rabo a outrem, dei-

x ando o proprietário legitimo r.oora
veja.

Formado o conselho, houve logo
uma qucstlo dc desordem entre o
advogado da defesa c o promotor.

O advi gado disse que a roupa era
de propriedade do réo, como provava
coma língua, co promotor garantia
que nHo era,

O advogado chamou o promotor
dc vacca dc collarinhos c este qna-
lificon o neu collega dc burro que se
espor... queira todo.

Quasi houve porrada grossa.
O Presidente— EatA terminado esse

esporreao que depOc contra o tribu-
nal c seus membros.

Um furado — Onde cstlo os mem-
bros?

O Presidente — Aqui. Na cara dos
Srs. Jurados!

Um jurado —Na. minha cara uma
oval Aqui nunca foi logar de seme-
lhante coisa.

O Presidente—O senhor toma tudo
pelo lado oposto!

Um jurado—Que e* que diz ?
O Prssidente — Qnct saber de uma

coisa? Ora vã.. - fomentar outro.
Senhor Escrivão, leia o processo.

O Escrivão — (Distrahido, cantando),
Olá, morena,
N3o acho furo,
No meu chateou
Verás o duro.

O Presidente —Oh\ seu escri vão, você
pensa que isto aqui ê o Club da Fo...
mentaçao?

O Escrivão—Queira perdoar. Eu
pensei que ainda estivesse phanta-
siado.

O Presidente — Ponha-se,..
O Escrivão — Ora si me ponho 1 Com

todo o gosto!
O Presidente—.,, au fresco I
O Escrivão—NSo gosto. Não soffro

de moléstias contagiosas.
O Presidente - Evacue o escrivão a

leitura do processo.
O Escrivão—-V', Ex. permitte que

eu evacue... a musa nas bochechas
do V. Ex. ?

O Presidente— Apesar das minhas
bochechas nSo serem vasos da noite, vá
evacuar no diabo que o carregue!
Gema o promotor,

From-tor— Senhores jurados, o réo
presente merece gemer no teso.

Um hespanhol — Gema nos gongo-
nes !...

Vozes — Psio í.., Isto nunca foi a
p-aia do peixe 1

Promotor — Um crime hediondo
paira no fio da espinha do aceusado
presente. O homem pediu uma fa-
üota de diabinho empreatada e, no
melhor da festa, sem consentimento
do dono, deu o rabo...

Vozes— Elle deu?.,.
Promotor — Sem dó n^m piedade.

E' triste mas é exacto 1
Vozes - Oh !..
Promotor — Acho, portanto, um

facto indigno e desleal, um roubo
ultra-assaca.., no todo ! Peço por isso
a máxima do bruto no mais alto grau
do duro e expulsão do Slho das unhas
em galés perpétuas por 2 annos.

Presidente- Vomite o talento o ad-
vogado da defesa.

Advogado — Senhor presidente e se-
nhorés jurados. Com todo o Tgrande,
ouvistes a palavra herbivfitra. e syphi-
Htica do promotor publico que, devido
aos esforços do senhor seu pai, foi
feito de encommcnda 1

Povo — Apoiado.
Advogado—O tèo presente nâo tem

culpa alguma. Jfille, que era credor do
patife, avalnçou na roupa do mariola
em pagamento e deu o rabo a quem
bem qui^. Si a roupa por essa questtCo
era de sua propriedade, elle deu o
que era seu.

Vozes -Muito bem, de accôrdo I
Promotor— Protesto !
Poses—~VÍ protestar nos tomates!
Um jurado — Vá elle I
Presidente — Recolham.se, reco-

lham-se!...
Pouco tempo depois o tribunal la-

vrou a sentença condemnando o réo a
pôr o rabo no seguro, depois devol-

vcl-o ao indivíduo que na transacçHo
era corpo estranho.

O advogado appellou c o juiz go-
zou... casa delicia.

P0MADA 8KCCATIVA DE SA0
LÁZARO.—Esta pomada í hoje uni-
loríalmente conhecida como a unlo»
que cura toda c qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivía qutlquer
dOr com o a erisypela, rheumatismo
etc, etc. — R.ut dos Andradas r. 50.

0 bicho e a lingüiça
Osório todas as noites *a pa-
lustrar em oasa do comraen-
dador Euthalino, sujeito ri-

quissimo, ja um tanto vergado pelos 00...
janeiros que carregava noíombo,

O commendadcr era casado oom a
Lili, uma mocinha muito bella e a quem
o Osório fazia a curte.

Euthalino nada desconfiava, nSo
tinha receios, nem nunca alimentou 'e-
mores do visitante com a sua querida
Lili- Tanto assim que as constantes vi-
sitas nocturnas e diurnas que o Osório
faziu á sua casa o commendador jul-
gava que era porque o rapaz namorava
uma sua filha, ainda moça, a qual Eu-
thalino, seu pai, v tava uma grande es-
tima e estava mesmo disposto a todos
os sacrifícios no caso de serem funda-
das as suas suspeitas, pois o Osório
era rapaz de fino trato, tinha posiçflo
definida na sociedade, era multo esti-
mado, trajando se com apurado gosto,
andando sempre no rigor da moda e
além disto era muito i.lustrado, tendo
já viajado muito no desempenho de
diversas sommistões commerclaes e
conseguido ajuntar algum pecúlio.

Além desta filha, o commendador
ainda tinha um fuinho de S annos, ra-
paz endiabrado, irrequieto e bialiçoso,
que seTpre estava fazendo traqntna-
gens, trazendo a mãi (uff!) em sobre-
saltos a cada momento.

Devido ao Jujú (era o appellido do me-
nino) o Osório já não ia freqüentemente
á casa. do commendador, pois o esperto
pequeno era muito capuz de contar
qualquer coisa a seu pai. Continuou a
visitar Euthalino irciudadas vezes,

Certa oceasião estavam todos nu sala
de jantar, inclusive o Osório.

Palestrava se s^bre assumptos ba-
naes, quando de repente cai no pa-
letot do Osório um bichinho vermelho e
oabelludo.

O pequeno, vendo aquillo, berrou:
— Olha sstt Osório, este bicho que

esta andando no seu paletot. Parece
com aquelle que mamai tem e que o
senhor outro dia estava dando lin-
guiça...

I. ZlDRO.

PREÇO t tt do De. EJduàkdo Filáítça
38000 JJU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no n{~\ remédio sem goedusa"Brazil 

\I\J oura efficaz daa mo-
A. Fxsitas & 0. T T lestias da pelle

114—Ourives —114 JJ1 feridas, empi-
S, Pedro, 90.—Na Euro- vr i gens, Iri-

pa Caklo Erba. Milão li JX eiras, su-
or dos pés, assaduras, manchas, tinhs,

sardas, brotoejas, etc,

O conselho administrativo da Apso-
ciação dos Empregados no Commeroio
de Porio Alegre ficou assim constitui-
do pura o exereicio de 19.05-1900:

Presidente: Horacio Carvalho; vice-
presidente: Francisco P. Júnior; 1.° se-
cretario: Oscai: Canteiro; 2,° secretario:
Victor Vieira; 1? thesoureiro: Josino
Chaves; 2? thesoureiio: José 0'Dcnne!;
1.° bih'iothecario: Pedro Vianua; 2! bi-
blibthecario: Leopoldo Sohneider; aon-
selheiros: Oarlos Fontoura, David Oton-
çaives, Francisco Carollo, Francisco
Varej2o, Germano Petersen Júnior,
Isaao dos Santos Norte, Leopoldo Mas-
son, Manoel D. Campos, -Manoel J.
I/eite; commissão arbitrai; Dr. Timo-
theoda RoBa, José de Moraes, Antônio
Mostardeiro Filho; supplentes: Frede-
rico Dexheimer, Eduardo Secco, Ed- ,
mundo Dreher.
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DESPREZO PELA ARTE

i IÊêÉÊMMêÈÊ

FORTIFICANTE

- Tem toda ri razão o Arlhur Azevedo <;unndo diz que no Mrasil ninguém «o iniport
ruídas do arte! Ku falo de cadeira: passo horas ¦: Ih-ras a trabalhai tt;i pintura •; nimíuc
me faz um elogiol. ..

NA LOJA
. .  _  ^—-——¦

- - 7 >h | H li l -

—Nao te zangues, minha querida. Ku nilo tenho culpa de e-lj
assim enfraquecido. .

¦ I:', porque não procura fortificar-se ? Olhe: compre o:-. Co>
frescos, o melhor fortificai,te para esses casos.,.

CAVROCHES-Especiaes cigarros com baralho .1.,
tas i/lustrado, duplo. Fabricação cuidada u escvupulosa da £
Fonte Limpa, He R. Nunes & Pinto, rua Visconde do kÍo|
Branco n. 17. Cuidado com as imitações I

CALLOPEDINA- Único e"infallivel extirpador dos ...
nao impode andar calçado. Andradas 59.

UM EMPRÉSTIMO

A FREfJi;r:ZA.-Não me servem estes botões redondos. Q senhor não
tem chatos?

0 .íECociANiE.—Actualmente, não, minha senhora. Sua irmã levou
todos os que eu tinha,..

— Vou escrever a todos os meus protetores pedindo cem mil réis .W
prestados a cada um. Elles são mais de ciumenta e assim apuro tim-1 ¦>'<^ ¦;¦:¦.;
dúzia de contos... O diabo ii o pagamento! Si todos quizerem cobrar-se P
mesmo dia, estou frita!. ..
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O RESULTADO gi-fs." >"Y 
Ü //•X CIUMADA8

Li,.,ii.Li.L-__i.,.. _J—_.J __.:.- J /^y\>^^ ,-í\ \ Vt_r'^lK^'--0 . _3.___".. 
""'."'"¦--\ 

joelhos estava ella sentada...
— Hum!,.. Estou ouvindo uns sons cavernosos. . pa- I /^\, \ tSSÍ-M vN ___. 

^"^T^iA —--^v^—-

Í| rece 

que os seus pulmões estão bem estragados... j Íín-" \/~ \(P**Í^t \ 
~"— ALL1UM SATIVUM-De I.Coe-- hu j,1 sabia disso, doutor, e K-nt dizia a meu r.i- \_=/^^í-< / I 1/-1 // 'I lh" Barbosa & C, rua dos Üurives

\_:^>-"/i - Xf^/^iV^*sT^ i / / vende em todas as pharmacias no
======___. V -7 ^- 1 n^-fí^^^N // / / Brnsü, tomando seis gottasem meio

A VIRTUDE :; -: \ . _ 70 i^\~^mllm TTímilllJ I """¦'- •'"' tl<-'itài--s'e, ê um grande mi-
^^^ - ^ ,, --y--^-. ^f- -c_M-/*3'i "= " 

e.P \[_*íi í ^^^'l ^_//"l'"_T 'ÍV/ / crobicida, fnata o micróbio da inílu-

af-\ -V S«'o5 "fô?A I^KlíjAr-miil 11 IrSflíil <ias as m°lestias que têm por cau-
(V = = «- "^J^MIíllirA 1II» Tfl'H il sa um resfriamento. O legitimo tem

^§8ssír ^ J^Y /""' ,jftff~r/ /li \\ ^ - ~" SI í15/// ¦r^^r^-^-4^- 1 (L1A**- —*'**^^' ^e- Correspondência á Companhia
-^S-rof ^7 ***$l!r|lf / \A I !(/v r---H • - lWlllíí —/*^J '^° Nacional Loterias dos Estados, rua

/ /NT^ Jy^S AFí-iljanHF^V)''^-:1' -» 3'ÍH Ki.i.k:- Tu estás ganhando tol dcsenvolvimen- zincograpliia, que 
'será 

excetuado
f ZON /.J^F^*% -r-ys 10 holophu.i..o, que em breve pássaras a D. I.orme. çom perfeição e por preço módico.

V 
^^Se>% 

JíWF '"""" CC5"T ELLA:-Bem boml Assim todos verão que em Pode ser procurado nesta redacção.
~\ ^a=-^&-/ ^^ y _"° n-im abunda a carne...

— Que idêa ê essa de vesti res o corpinho e as
meias, o.cultando assim as extremidades do corpo
e deixando o meio á mostra?-Não sabes que no meio é que está a virtude
e que esta deve apparecer sempre?...

.-¦¦¦ .....e

— O patife manda-me dizei que não pôde ser mordido e por isso não me remette os vinte
mil réis! Entretanto, eu tenho a marca dos seus dentes por todo o corpo!.,. Ingrato!
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Rua do Ouvidor

[J nORA, morena 1 Ai 1 quo gostos,
Sflo Bonifácio. A roxura foi

_ mesmo de chupeta. Imaginem
vocês que cu cative na rua do Ouvidor
fantasiada de dlablnho e para isso con-
seguir suspendi a fatpella do pai d"
um mulatão. Houve por causa dlsao
Um sarilho maluco. Suspendi com a
fatiota e no melhor da festa, já meio
na tlorga, dei o rabo a um sujeito que

- m'o pediu.% Vocês nSo façam conjecturas desho-
nestas. A roupa de diabo ficou sem 0
rabicho.

Acho, porém, melhor oontar o caso
como se deu.

Sem ter um pu,.. ro vintém no bolso
do sapato, andei beirando o melhor
modo de mudar de cara e intrigar a
arraia miúda.

Passei pelo Storino, grelei uma far-
pella de touro, corri seca e moca. Afi-
nal de contas bati com as bochechas
na casa do Manduca.

— Ohl deliciai Oh! sonho! Uma fa-
tiota de diabinho estava sobre a oama
ristori, feita de esteira e caixões de ba*
tfttas.

Sem perder um minuto, metti-me nos
troços, chamei a mascara no oarüo e
sahi aos pinoteB pela rua fera a gritar :

—Olé... ié... le-... lé.,. cambinda!
Ar... ar.., ar.,. ar... oh !... oh J..,

A crioulada corria na ponta do mo-
cote que nâo era vida I

Afinal bati com os costados na rua
do Ouvidor.

De repente um diabinho, filho da
mulata a quem estou alisando appareceu
de gutila escancarada.

—An I,., An !..,
—Que diabo de manha o* essa, Ca-

beca Rachada ?
—Tiraram-me o rabicho no meio da

povo.Ora essa I Como é que vocC poude
ficar assim desenrabado, pequeno?

Eu sei lá, seu Vagabundo 1 Agora
quero que o senhor me dè o seu rabo 1

—Oh ! menino, você" está maluco?
Pois você não vG logo, seu Cabeça Ra-
chada, que commigo é alli no duro !

A mulata entrou na musica :
—Não custa nada, creaiura! De ao

pequeno e tudo acabará em paz.
Não houve outro remédio. Foram-me

a elle !... Dentro de dois minutos nada
mais havia. O filho da mulata tinha
um rabo de appettteí...

Ao longe ouvi toques da clarins. Era
o Cordão Carnavalesco da Fiança.

Ia cavar nm bom assento, quando
fulo de raiva surgiu o Manduca recla-
mando a vestimenta,

—Onde está a minha roupa de dia-
binho?

Que roupa, homem?
—A minha,

Sei lá delia! Esta é muito minha!
Para que Yocê ha de ser ladrão?

Bispa-se!
Como? Você quer que eu fique nú

no meio da rua?
Não tenho nada oom isso. Venha

de lá o que 6 meu.
Estou sem ceroulas,Manduea,e vooê

compreheadG que ninguém quer ver o
eixo da Avenida a todo o momeato.

—Você não dá?
—Não dou.
E o cabra, reparando na falta do

appendice, poz a bocea no mundo.
Ond-2 está o meu rabo?
Ora esta, Commigü 6 que não está!
Mente, cão!

Vê lá esses insultos.
Você perdeu o qne era meu?

—Eu não perdi nada.
Um rabiuho que era a etegampeia

e o gosto de muka gente!
Vamos brigar.
—Pois você quer?

Si não se tratar de um cebarde.
Ohl ferro, tf commigoI

Chamei a mascara no cario e esperei
o cabra na bique.ra dos chifres. One-
gro veiu feite.

Dei-lhe duas galhadas no oaixão do

talento e chamel-lhc a costa n» apo.
thoosc do tombo. O moleque levantou,
risoou a atmoaphcra e atlrou*mc a
marreta. Aparei a porrada no mastro do
braço esquerdo c mergulhei por baixo
no tonei da pança do bandido.

O bruto dançou de velho o sacou o
berrante. Entilo, antes que o cumulo
oantasse de gallo, oavcl a sardinha, ris-
quei o tnanhoso no páo de sebo do sus-
tentaoulo do pinho e cortei uma vel»
dapcsooceira do oucra.

Aquillo foi sé um maxixe de pata. O
moleque estrebuchou na plataforma da
poeira e mudou de estado tomando a
estrada de ferro do outro mundo.

—Oh! sardinha de qualidade]
Pouoo depois f"i parar d porta da

Koyal House, onde vi o Salgado phaa-
tasiado de preta mina e o Guimarães
de feto.

Apanhei uma escada de abrir, collo-
quei-a na portinhola e plantei-me no
alto.

Passou então o eorlSo a cantar gos-
toso:

«Só duss coisa
Me faz chora
Um nú na tripa
BataiSo naval

Apezar de muito disfarçado, eu, que
sou malandro escovado, consegui des-
cobrir e reconhecer oa thebas.

Eram elles.
Chiehico Alves— Papai grande veiu

mesmo gostoso puxando a fieira, todo
vestido de dançarina e oom umafitinha
amarrada no cavaignac.

Tocando castanholaB, cantava :
«A mulata de ohupeta
E' a mais tetéa das bellas...
Força, negros, na vaqueta
Que eu dou a vida por ellas.

E o coro só gritava:
E' sé no duro i
E' alli noné,
Sé de uma banda,
De um lado só.

Cantava outra vez o Chiehico :
Nos dias de carnaval
Tudo vejo andar á rodo,
Nestes dias sem rival
Como, bebo, durmo e.., fumo !

Agüenta firme, Canna Brava 11
C. Abra— Este vinha elegante, em

trajes de bahiana com uma panella de
angu á cabeça e ohinellinha na ponta
dos pezes.

Cantava este lundu :
Um angu p*ra ser gostoso
Deve ser apimentado,
Um sujeito põe nervoso
E p'ra o rolo fica armado !
Não ha em tuda a Bahia
Coisa melhor do que a canna,
Entra, oh ! povo de arrelia
Na rabada da bahiana.

B. Ulhões— O fazendeiro, vestido de
caveira, rufava como gente e té cantava:

Rufa, rufa, D. Aurora,
Desta- oaixa bem no centro,
Emquanto tu rufas (.entro
Ruf eu do lado de fora.,.

Barão do Rio Alvo — Phrmtasiado de
gazometro, com uma jaca «o alto áo
melão, que mais parecia uma chaminé,
o homerosiuh:- com um oarão de Telho
fazia lettras e espiava pela luueta, ge-
mendo na melodia do funjango, em-
quanto os diabinhos em volta laaliam"-
palmas :

Entra, oh! povo, de caveira
Entra, arraia, nesta dança
Zabumbem na minha pança
Um gostoso Zé-Pereira.

E o coro responnia :
«Sus tenta essa accordo.
Que gozos, meu gordo.»

Marechal Argola — Fingindo soldado
de policia,o illustre meu com padre appa-
rece no cordão de reíle em punho a gri-tar : Quem foi que se disse-se que não
se incontrava se o oadavel ? Se olhou-se
o defunto mais o sassiuo esiá se per-
curá-se pra se processe-se, se prendê-se
e se engaiolá-se. Esteje preso e não se
arresiata-se I...

Laura Mulher—O dou da noite foi o
Laurinha, vest do âa avestruz e com
uma locomotiva na cabeça. Segui-o o
Piferuom umas roupinhas de mâi Maria
e o P. Lino Gudes, de pai João.

Enthusifcsmado com o negocio, dei
dois pulos na escada, esta tombou c eu

rolei no p»ndulho de um» mullila que
estava em adiantado c»t»do de sitio.
O marido levantou o páo c cu metti a
cara gritando :

—OK... lo... li... li... Cambinda 1
Vagabundo.

xarope do bosque
Cura todas as moléstias do peito.

k» Um poeta rucita, uum salfio.um»
fUM poesia multo comprida o multo
TP insipída, em que de quando cm

B. vez ha este verso :
JQ Si eu fosse pássaro...

* O dono da ousa, ao ouvir essa
phrase pela vigésima vez, diz a um
convidado;

—BI ou tivesse uma espingarda!...

Theatro do Rio Nu

Pst! Pst! Cá estou cu !
Cançoneta garota das oilioinas de Albu-

querque II

Typo: um conquistado: atrevidÓte: mu-
sica, a que encontrarem, que sirvo.

Sou d'Alcântara, terra brejeira,
Onde os rapazes são terríveis
Conquistadores de primeira
Que fazem coisas impossíveis
Que custa ate" a acreditar...
Attenção, poia. Eu vou 'alar.

(fala)
Ora, este que aqui está á frente dos

meus nobres amigos é um dos mais
temíveis, como lhes disse por musica.
E lá na minha terra 6 tudo assim!
Aquillo e quanto venha, que cal na
rüdel

Quando eu comecei a usar buço e
calças compridas, a minha prima Ma*
ricolinhas começou um dia a dar-me
beliscões e eu então queixei-me ao meu
pai. Elle agarrou me pelas orelhas e
disse-me:—Seu burro! (elle ê muito meu
amigo). Você nunca mais corra de uma
mulher quando ella o belisoar! Daqui
para diante, não 6 p:eciso mesmo que
ellns não façam nada. Você vá avançan-
do e cante até, si puder ser:

(cantu)
Pst! pst! cá estou eu!
Sou de AlcanhÕes, terra do amor
PstI olhe cá, não percebeu ?
Pstlpst! ii-i favor
Pstl pst! cã estou eu!
De então p'ra cá, 6 pai da vida,
Tenho seguido tanto á risca,
Que aquillo è já coisa sabida,
Não ha nenhuma, mesmo arisca,
Que não me venha, de mansinho
Cahir alli! como ura patinho...

(fala)
Mas ás vezes também x coisa tem

seus altes e baixes. Boas entradas e
más sabidas... Olhem, ainda não ha
muito tumpo; vinha éu pela- rua Au-
gusta a baixo e í minha frente uma
mulher toda de preto, guarda-chuva
aberto porque lingaTa, (não a mulher
nem o guarda chuva, o""tempo) com
certo ar engraçado toda tic, tacytio, tac,
e eu logo com o coração tac, tio, tac,
tic, fui passando em voz tristonha o
neeu sentimento apaixonado.,. Ai! ai,
menina.
(canta)
Pst! pst! eá estou eu ! eu.
Mas no momento em que ácanava
Toda esta minha choradeira
Que a queria e que a amava,
Volta-se a diva feiticeira
Horror! nem calculam siquer!,.,
Ella era um padre! e não uma mulher!

(fala)
Fiquei desapontado e aborrecido,

porque eu sempre tive tanta raiva de ,
padres como de sogras e de botas aper-
tadas.

Desfiz me em desculpas e mais adian-
te atiro-me a outri, que ia a passar.

A out um éraiiodo de dizer, não
era outra barata iesoascada. Sigoa,-

conto-lhe o que Voccuolii» jit sabem, re-
cebo-me multo bem, ohego a sua oas»
mas quando boto o pó no ultimo de»
gráo, apanhei umn bofetada valente eUio real quo oom oerteza aquella, mito
t»mbcm tloou a arder I Cnhi pcl» OBOad»
nus nao desanimei. Quando cheguei .'i
rua, cantarolei a mudo, mas em todo
o caso, cantarolei ainda
(canta)

Pst! pstl cá estou cu! etc.
Bem, já são horas, vou pr'a o»sa
Sem mais oonqultlas haver feito
E' tarde, já. Encolho a aza
E vou com todo este meu geito
Para u caminha adormecer
Quo o* o que tambtm devem fazer.

( tala)
Mas ao menos já ficam sabendo comi.

a coisa si arranja. Mas niio vilo abusar
c vejam se conseguem aer mais esper-
toa e mais felizes do que eu,

(Reparando o auditório). Mas aquella
menina esta a dormir, ooitadinlmi Ve-
jamo interesse que ella teve pela mi-
nha historia... Nadai eu ia embora
mas assim ainda quero cantar*mais
uma vez:
(canta)

Pst! patf d estou cu
Cá estamos nés, queria acordar!
Pat! olhe lá! não percebeu
Queira aos outros ajudar
A dar-me palmas. Cá estou nu !

AGUA JAPONEZA-De elIeHo prom-
pto para amaclar a pelle e dar ao ca-
bello a côr que se deseja. E' tônico, e
faz crescer o cabello "extirpa a caspa
Rua dos Andrades 50.

Um litterato vai contractar apu-
OÜcaçilo de um livro com o editor
e pergunta-lhe :

— Por quanto faz o senhor a edi-
ção do meu livro?

—Por um conto de rdis ; si tiver
ler, um conto e quinhentos...

Bibiiollicca
QA3 FAKA

©) Solteirões
A J000 RS.
CONTOS FRESCOS - Precioso

Hvro de cento e tantas paginas,
contendo seis picantes novelias
brejeiras, escaldantes e bem fei-
tas. Maliciosos como que!.,.
A leitura deste livro faz nascer
a razão aos velhos e dá vigor
aos moços,

O FANCHULA, outro romance
eacaldanto, historia da vida de
um doente, é o maior suecesso
no gênero,

«•**» $<>•£*<» O****?^ -*'*•***?

Á 300 RS.
NOITE NA TAVERSA, precieso

——livro-do imrnortal_A.l_yp.res de
Azevedo, contendo illustraçõss
e o retrato do autor.

MADAME MINET, escandaloso
e sensacional romanoe/,., leitura
quente c suggestiva.- -

*5«Í> «•?-><». «5 *&?>!>*<> Í>-Si**5 *>?*¦£• «•

Os pedidos vindos de fera de
vem trazer mais 500 réis para «

porte de cada um o DEVE SER
EM DINHEIRO, pois não acoei-
tamos eslampilhas nem selloa.

Em todas as agencias à'ORio
Nu, no interior e nos Estados,
estão á venda estos livros, cub-
tando mais 500 réis do que o
preço maroado para a venda aqui
em nossso escriptorio, RUA DA
ASSEMBLÉA N. 73, sobrado.

FABRICA DE OIGABROS DO GLO-
BO —Fumes de todas as qualidades o
objectos para fumantes,—Rua do Ou-
ridor 131,
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CARTEIRA DE UM PERU

t uhantk os bailes cativa*
] lescoa a pcrttaçao foi onça.

Na terça-feira., :i meianoite,
J isto 6, ao surgir a quarta*

feira dc cinzas o com cila a magra
quaresma, cm todos os saldes dc baile
sentiu-se «m cheiro forte dc baca-
iliao...

Toda3 as mulheres que estavam
prcscntcB declararam qne esse cheiro
nada tinha q« ver com cilas.

Ií acreditamos.
mm Continua cada vez mais estreita

a amizade entre a. Helena e a Ma-
rictta Cyclista ; tao estreita è essa
amizade, que quando as duas se abra-
çam até parecem ligadas por um traço
dc união I...

Pejemos o que sai d'ahi...
-— O J. C... foi chrismado, mu*

dando o nome para João Coitadi-
nho. Os padrinhos foram a Arlette
Pe* de Papagaio c o Loirinho dos
Bijous. Para festejar o acto houve
grande concerto, destacando-se da
parte musical umas bellissimas va-
riações de flauta.

•*— Nos impenetráveis Políticos tem
feito tal suecesso uma portuguezinha
galante que até o K. Brites, ex-Lola,
anda maluquinho de paixão e nem
respeita os amigos velhos.

¦— Pedro Joüo 6 mesmo um gajo
escovado! O maganSCo, sabbado pas-
sado emquanto a Lina subiu ao Itttcr*
nacional para morder o Frances, fi*
cou no carro á espera da Grande Ar-
tista.

Esses homens que fazem gozar slo
uma peste 1

— O menino da Pcpa teve a glo-
ria de falar com a sua bella ao Club
dos Democráticos!

Já é ter sorte.
Em uma receita que vimos na

zona chie, estava preconisado : Pílulas
de Richard n. 8.

O pensamento do attribulado moço
ê tamanho que já nem sabe ciais es*
crever— «Ricord».

Anthentico I
•— Em um postal perdido na porta

do 14 tinha escripto essa quadra:
Eu hei de amar ao meu bem
Diga o mundo o que quizer

Quem ama nSo quer conselhos
Só" faz d'amor— o que amor quer.

Estava assignado L 2.
Vai em nm progresso enorme a

tal Escola da zona chie.
A poetisa Antonia, tem feito qua*

dras de toda ordem.
Vimos hontem uma esplendida di-

rígida a um sr. Oliveira.
«Neste mundo de chalaça

Que na"o respeita ninguém.

Seria mesmo um dcidem
Sc as moças uaasMcm calça ;

Pilhérias, dictos chalaças
Se ouviria cm toda parte
Como guerra desabrida

«SÓ por cauaa da mctlidai
Quem nío seria Alfaiate—??

(Mosquito)
Professora de Metrlncaçío.

—>A Olga bahianinlia (ci-Marqucs)
tanto fez, que viu rcalisado o seu
sonho dourado : hoje tem um mata-
douro na zona americana do Pedro.

O gatío, por cmqtninto, c* pouco c
um tanto batido ; mas a Olga vai
comprar uma tropa nova para servir
a freguezia, que já nío 6 pequena.

¦—A Plácida Bandolim n3o se cons-
tipou, apezar do aguaceiro que apa-
nhou na terça-feira.

Ficou muítO molhada, mas o seu
Adonis se encarregou dc csqucntal-a,
dc modo que o iaugue estivesse sem*
pre a ferver,..

Li.tmjA de Príta.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Yjrde comprar os

Contos Frescos
a l$ooo

em nosso escriptoriô.

50:000*ÕG^-«,rrd,-
nario sorteio-33Í loteria do grandioso
piano n. 10= Sabbado 11 de Março
corrente, ás 3 horas — Inteiros GS000,
meios 3Í000, oitavos a Í750 rs. —
Companhl» de Loterias Naoionaes do
Brasil. Seda ; Capita! Federal, rua Pri-
meiro de Warçt1 n.° 33, caixa do Cor-
reio n." 47. -Endereço telegraphioo:
¦Loterias».

Os bilhetes i.cham-se S vend* n-tt
agencias geraas de Nazareth *Sa 0.,
rui. Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphioo .LTJSVEL», calia do oor
reio 357, e Oirntjsi & O. beooo d»«
Oanoellal n. 2 A, endereço telegraphioo
PEKIN, caix» do Correio 948.

Ess&a agencia encarre-íüzi-nedt qu*es-
quer pedidos rogjvido-ae iiaaici cia
reza nas direcfoes. Aaoeltãm-í. «Sen-
ei no Interior z nos ffistado. cndo-i»
vantajosa çonirülssSo. Os ígeí.te. g*
r*ea recobsm s pagin) t>s!h8ter prs
mlados dM '.otrriu d» CaPlTAI. Sf».
DEBAL.

Num exame da Escola de
Medicina :

— Quando é que o medico
opina que está diante de um

caso gra\*e ?

Quereis gosar bellas horas de

prazer? Vinde comprar os
Contos Frescos

a l$ooo

Nossa Adivinha PRA<?A de touros
1.- Xornoio, BO jproblorxiaa

UM PREMIO AO VENOEDOR

Problemas ns. 28 a 31

NOVÍSSIMAS

1—1 — 1 O principal temos no bo-
fflem c no corpo.

Rki GuKir.4.
2—1 A argola da mulher ruim tem

odor.
Quincas Borüa.

chahada syncopada
3—Hontem cu vi uma pequena,

Mas que pequena de arromba !
Para mostrar o joelho ;
Mc deixou ver uma pomba! —2

L. P P.

KNIQMA riTTOREíCO

DO CAMPO DE MARTE

KUPMtZA TAUROMACIIICA BRAZH.BIR
DirccçSo technloa

do cavallelro Adelino Raposo

Domimio 12 de Março
GRANDE CORRIDA

— DB -

TOTJ-ptOS
Síccísm de toda a t cuadrilla >

Toma parte o cavalleiro
Adelino Ratoso

Bilhetes á venda desde ja nos seguia-
tes logares: Café Brito, rua do Ouvidor;
Alfaiataria Barra do Rio, rua Sete de
Setembro n. 146 A e oocheira Recreio,
raça Tiradentes o. 31.

A OS TOUROS!

l«(>f/fo í

XgtS,-Í>

"^ WÊ

A mãi.—Amarrotaste a car-
tola de teu pai, e el> agora
vai te amarrotar a cara !

Zeca. — Não foi por mal,
l mamai ! Eu estava discutindo
Jcom o Lui ií. que nffirmava

que a ordem dos faciures n3o ultera o
produeto, e eu quiz provar-lhe o oon-
trario.

A MÍL— Como ?
Zeca.—Primeiramente puz a cartola

em oima da mesa, depois puz a mesa
-em cima da cartola e... ahi está!.,,

O LICOlí T1BAIVA
de Granado é o

Depuralivo mais eScaz <-. reeímmendado
Granado & C. — Rua 1? de Março 12

K, Psnsa,

EXPEDIENTE

Quincas Borba — E porque nSo?
j .<cebemos e agradecemos.

Rei Nec.ro — Os seus trabalhos jâ
foram todos publicados,

L. P. P. — A respeito dos seus tra-
balhos precisamos falar-lhe hoje das
9 ás 11 manha:.

Bogage — Desta vez passa,.. Re-
cebemos e gratos.

RaS Coa — Ainda não recebemos,

Prazo para soluções : 7 dias.
Albv.

CAVAÇAO

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
13. 1$000

« Cte***»* A1A

Chico Ficha.

CULTO DE VENUS 28

NUMA TELLBS
—- Depois do almoço, irás para a cidade. Mas

níLo te esqueças da minha recomrneadaçllo: nada de
más companhias e ãs 5 horas em casa, para jantar.

Sim, senhor.
Toma para as passagens.

Metteu a m^o ao bolüo e, do meio de uma
grande bolada denotas, tircu urna de vinte mil
réis, que me entregou.

Pela primeira vez arregalei os olhos diante
daquelle dinheiro, que para mim representava
uma fortuna. Nunca meu pai me dera mais de
dois mil réis paragulodices.

Já eu tinha tomado o meu café ; retirei-me para
o quarto levando -ípellega e fazendo mil projectos
para gastai*a na cidade.

A's onze horas, bem almoçado, sahi de casa e
tomei o bond.

Ao passar pela rua Visconde de Itaúna, vi de
longe a cabeça de D, Chiquinha na janella ,de sua
casa; quando chegou mesmo defronte, fiz lhe um
cumprimento muito rasgado.

Ella recuou, e do interior ia sala começou a
fazer-me uns signaes que eu não co.mprchcudi e
que chamaram a attençao dos outros passageiros.

Tive vontade de saltar, mas arrependi-me logo ;
pensei que poderia comprometter D. Chiquinha
perante as pessoas que iam no bond e entre as
quaes talvez houvesse alguém que a conhecesse
e ao marido.

Saltei na rna Larga de S. Joaquim e caminhei
em direcçao ao Gymnasio.

Horacio 14 estava, á porta, com o Heitor.
Quando me avistaram, deixaram a roda em que

se achavam e vieram ter commigo. -
Então, como vai isso, seu Numa ?
Bem. E vocês ?
Igualmente.

Chegara-se para o nosso grupo um rapaz louro,
de pincenez de gráo muito forte ; era pallido e
sobre o lábio superior ostentava um bigodinho
fluo, mas espesso, que elle retorcia incessante-
mente.

Dirigiu-se ao Horacio:
N2o vais hoje?
Vou. Espera um pouco, deixa apresentar-te

o meu amigo Numa Telles, que eu quero que
entre para a nessa panellinha,

Fiquei sabendo que o recém-chegado chama-
va-se Aurélio Ferreira e era matriculando de me-
dicina. Faltavam lhe apenas dois exames para
completar o curso preparatório.

_ O meu amigo Numa, disse Horacio, é calouro
em tado... Imagine que, a respeito de mulheres,
só conhece a criada, e isso mesmo ha poucos dias...

Havemos de apreseutal-o á Januaria, disse
Aurélio, "ella, que já é commum de tres, ficará
sendo de quatro...

De certo, acerescentou Heitor, Numa entra
para o 

'grupo 
gosando de todas as regalias, mas

sejeitando-se também a todas as obrigações.
E quaes suo essas obrigações ? perguntei,
Has de sabei*as pouco a pouco.

—. Entalo não posso sabel-as já?
__— Ainda nSo. Por emquanto, basta que saibas
que a nossa divisa ê—todos per um e-am por todos
— o que quer dizer que nos devemos auxiliar mu-
tuamente.

Magnífico 1
Já são horas, disse Aurélio, podemos ir.
Vamos, responderam Horacio e Heitor.
Eu também vou? indaguei, indeciso.
Certamente I

Horacio travou*me do braço, Aurélio fez o mesmo
ao Heitor e seguimos.

Eu nSo queria perguntar para onde íamos ; dei-
xava-me levar machinalmente. Apenas arrisquei
uma pergunta:Demoraremos muito nesse logar aonde va-
mos ?

Talvez. Hoje é o dia da tua iniciação e 6*
provável que haja demora; mas nSo tenhas receio,
porque ás 4 horas poderás tomar o bond para
casa.

(Continua).
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Olhe, sen Manduca, tome um conselhp: deixL- de se derreter p*Ya essas madamas. porquê" ':ssc pessoal comi- a gente poruma perna!Deixa, seu Chico! Si tuna dellas ¦Juízer ine comei por tuna perna, tem que se engasgar com o nervo, porque én tenho as
pernas nervudas como que!


